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1'ayamcnlo  ad ian tado 
ïMxxamniB. 

ISO réla 
2BO róis 
600 róiij NUMERO m 

BRo »gentes  desta  folha  os «rs  : 
No Bio-~-Livraria  Monl'Alverue,  rua  do Ou-

vidor,  H2. 
HM BANTOS—Joaquim  Boares  Junior. 
KH TAUWATFC—Alvaro  Oner ra . 
RH PIHACICARA—Joaquim  Lu i» . 

D 
R. 

D * Faculdade  de MndlcInK  do Paris, 
Membro  da Acadovla  Real d M Bcleuolaa  d* 
LlabOa,  Offlotal  da teadetaia  da Pranoa 

Resldencia—Bua  da Liberdade,  MH. 
Consultorlo—Bua  1 5 de Novembro,  22, 

ao moio-dla. 
T S L Í P H O N H  «01. 

Holastias  ds appareltia  genito-urínario  c syphllltlcas 

D P . V i r i a t o  B r a n d ã o 
Oomul tas  » operações,  da 1 às 3' 

rua 16  da Novembro,  28.  Resldencia, 
rua da Qlorla,  68. 

O R . A M A N C I 0  D E C A R V A L H O 
MEDICO F. O P E R A D O R 

Resldencia  —Hua da Libordade,  IT.  Consultorlo 

tCua 1 ')  de Novembro,  20,  sobrado 

O A D V O G A D O 

J o à o  P e p c i r a  C o r s i n o 
Tem  seu escriptorio  â rua  do 

Sacramento,  n. 31,  onde  i  encon-
trado,  todos  os dias  úteis,  das 10 
horas  da manhã ás 3 da tarde. 

TAUBATÉ 

O d r .  O e t a v i o  M e n d e s 
BK-JUIB  do direito 

Advogado 
Kscriptorlo  Rua Direita,  10-C. 
Resldencia:—Largo  doa Uuajraoases,  20 

l ) r .  V i e i r a  d e M e l l o 
Ciinloo,  com 12  annos do exercício  e prAtica 

• m hospitaee  da Kuropa  Itesidencla,  rua  Bogo 
Freitas,  B.  6 ;  conaultorlo,  largo  da Sé, n. 1. 

Repeotalldade—  Moléstias  da pelle,  sypbllls  e 
vias  urinaria«. 

—Sahlu do Génova,  com dostlno  ao 
porto  do Santos,  o vapor  italiano  Oif-
faro,  conduzindo  760  immlgranteo  por 
conta  da Sociedade  Promotora  do lm-
mlgraçAo  do 8,  Paulo. 

~ A  Sociedade  do Honoflcencia  Por-
tuguoza  também  rocebeu  tologramma 
do rei  do Portugal,  agradocondo  os 
cumprimentos  quo a referida  associa-
çfto  lho  enviou. 

—Insorlu,  tambom,  um voto  do lou-
vor  polo  restabelecimento  das rolaçõoB 
entro  Portugal  o Brasil,  a Intendon-
cia Municipal. 

(tio  noieo  corrêipondlnli) 

8ANT08,  19 

Café : 
Vendas,  10.000  saccas,  ao preço  do 

10$. 
Entraram  8.700  saccae. 
Sahlram para  Now-Orleans  15.050. 
Existem  841.582. 
—A Alfandega  rondou  hojo  rtls 

120:005$438. 
A Kocebodorls,  20:002(992. 
—Movimento  marítimo. 
F.ntradas: 
Barca  Buoca  Nordeu,  do Cardiff, 

com carvfto,  a Wilson  Sons &  C.; 
Lúgar  allomfto  Humor,  do Rosario, 

com alfafa,  a Knffort. 
Sahlu a barca  nornogueza  Agra, 

para Pensacola. 
(Do HOMO forritpondtnli) 

C a s a espeo ia l  d e p i a n o s 

Frederico  Joachim 
Rua de 8..J0&0,  ns.  80  e 34 

Aupe l io  V a z 
L E I L O E I R O .  — Tem  sua agenda á rua  da 

Boa Vista,  B - B .  BealdaflQla,  rua  de t ,  J o i o . 
ltu. 

COWGIO SAGRA30  CORAÇÃO DE JtSUS 

PABA  M B N I N 0 8 

E M T A U B A T É 

Obras eompietaa  do faiiecldo  dr.  Luis  do 
Caalro,  ant igo  redactor  do «Jornal  do Commer-
cio». li  volumos,  I  ' i j ' "  0 ,  A'  venda  nesta  typo-
grapbla.  Pelo  correio,  111000. 

Ai j i ia  in t j l cza  d e G r a n a d o 
tonlco,  anti  febril  e aperit ivo,  excel-
lente  vehloulo  para  administração 
dos saes iodurados  e arsenlosos, 

f reventlva  nos desarranjos  gastro-
ntestlnacs. 

MOLÉSTIAS  DOS OLHOS 
DR.  CARLOS  PENNA 
Resldencia  e consultorlo  :  rua  Direi-

ta, 10  A.  Telephone,  42.  Consul-
tas.  de 1 As  4 

TELEGRAMMAS 

«MICO tSPICiAL  DO 'COMffP.CIO  D[  SÃO PAUIC 

RIO, 19 

A Logaçfto  bolga  dirigiu  uma nota 
acro  ao Ministério  das Relações  Exto-
riores,  na qual  BO roforo.  principal-
mente,  a assumptos  relativos  á Com-
panhia do Gaz. 

—Foram  hontem  sepultados  00  ca-
daverc8. 

— .lá devo  ter  chegado  A  Ilha 
Grande o vapor  francez  Cortiça,  que 
esteve  concortando,  no Havro,  o rom-
bo quo sofTrou  em uma das extremi 
dades da ponto.  Conduz cérca  do 600 
Immigrantos  para  Santos. 

— Continuam  as reuniões  das diver 
Bas sociedades  portuguezas  para  tra-
tarem  do organlsar  festejos  á chega 
da do conselheiro  Thomaz  Ribeiro, 
novo  ministro  de Portugal  no Brasil. 

—Affrouxou,  á ultima  hora,  o cam 
bio. 

— O major  José Mauricio  Cesar 
Albuquerquo  foi  nomeado  adjunto  do 
procurador  da Republica  na circums 
cripçfto  do Santos. 

—Foram  transferidos,  do 4.» regi-
mento  do artllhcrla  para  o 3.°  da mes 
ma arma,  o capitão  Luiz  Reis  Cabral 
Prolro,  o deste  para  aquello,  o capi-
tão Alfredo  Lyriind. 

—Tem  sido  multo  felicitado,  em 
Petrópolis,  pelos  seus  ultlmoa  actos, 
o ht.  Prudonto  do Moraes.  Na sexta 
feira  próxima,  dará audiência  pu 
blica. 

— O ministro  dos  Extrangelros  re-
cebo,  amanha ou depolB,  o corpo  dl' 
plomatlco. 

—Hoje,  na occaslfto  em quo o ex 
prtsso  do S. Paulo  passava  em frento 
da estação  do Todos  os Santos,  unia 
mulher  atlrou-BO  á linha,  sendo  hor-
rivelmente  doBpodaçada  pelo  roforido 
trem. 

— Fizeram  entrega  de Buas croden 
elacB,  com o cerimonial  costumado, 
os ministros  da Inglaterra  o da Re-
publica  Oilcntal.  O ajudante  do or 
doiiB  do presidento  da Republica,  ro 
guido  de uni  piqueto  do lancciro», 
acompanhou  cada uma das carruagens 
quo conduziam  uquelles  ministros.  O 
l.°  batalhão  do Infanterla,  do giandc 
uniformo,  prestou  as honraB  devidas 
aoB referidos  diplomatas. 

—TclcgrammaB  de Montovldeo  an 
nunciam  qno Elias  Amaro  foi  derro 
tado o que os federalistas  so apodera 
ram do armamento  das forvas  cas 
tllhlstas. 

— Devido  &  Intervenção  doB  patlri 
nhes, nHo  so efftictuou  o dueilo  entro 
o ministro  hcspanhol  o o Jornalista 
sonador  Garzon. 

(Ha ff»  Curt  rtpimjtm/ti 

RIO, 19 
O rei  do Portugal  respondeu  muito 

«ffeetiionamente  ao tologramma  que 
lho dirigiu  o Gabinoto  Portugucz  do 
leitura. 

—No dia  22  do corronto  reunlr  so 
Ao,  no átrio  da Escola  Polytochnica 
os estudantes  das escolas  suporlores 
desta  capital,  aflm  do tratarem  de 
assumpto  roferento  ao restaboloclmen 
to das relações  diplomáticas  com Por-
tugal. 

Explicação 
0 SantoH  Commercial  admlra-so  do 

quo «O Commercio,  um jornal  muito 
sério,  muito  procurado,  pelos  conceitos 
sisudos  quo sompro  oxpendo-,  publlquo 
às vezes  uns tolegrammas  exqulsitos  o 
quo fazem  com quo ollo  duvido  das 
nossas intcnvOos. 

B traz  como  oxemplo  osta  noticia 
tolegraphlca  do nossa  edição  do 10  : 

«Tem causado  profundo  reparo  o 
facto  da prolongada  ausoncia  do sr. 
Kangol  Pestana,  presidonto  do Banco 
da Republica  do Brasil,  quando,  para 
aquollo  cargo,  devia  sor  escolhida  uma 
pessoa saudavel  o activa.* 

Nfto  vomos  ondo  estoja  a oxqulsl 
tico  desta  tologramma,  o muito  menos 
quo ollo  possa  servir  do protexto  para 

lllustrado  colloga  santista  duvidar 
da noBsa  lógica,  tanto  mais  quo olle 
proprio  o confessa  :  «o dr.  Pestana 

um homem  doonto,  mas 6 um cara-
cter  honestíssimo*. 

Perfeitamonto  do accfirdo  quanto  ao 
superlativo.  Accroscentamos  ató :—ho 
nestissimo  o doentíssimo. 

Nunca puzemos  em duvida  a rigi-
dez do caractor  do austero  republica-
no, a quem admiramos,  desdo  quo cho-
g&mos  a esta  abonçoada  torra  pau-
lista,  om maio  do 1870. 

Esta data  convencerá  o colloga  de 
quo nao 6 do hojo  o alto  conceito 
em quo temos  as qualidados  moraes 
do antigo  redactor  da Provinda  de 8. 
Paulo. 

Mas poderíamos  por  Isso  negar  ao 
correspondente  teiegraphico  do Com 
mrreio,  pessoa  séria  o sisuda  (como 
nós), o direito  do estranhar  o prolon 
gado abandono  do ura  cargo  do immo 
dlata  contiança  do governo  o do tre-
mendíssima  responsabilidade,  muito 
maiB na quadra  actual,  com a prooc 
cupaçao do ministro  da Fazenda om 
cortar  abusos  o abolir  desperdícios  ? 

E' absurda—pormitta-nos  o collega 
dizol  o tilo  rudemonto—a  comparação 
da doonça  passagoira  quo privou 
director  desta  folha  de vir  ao jornal 
duranto  dous  dias,  com a enfermidade 
organica  do quo sotTro,  ha muitos 
annos, o illustro  propagandista  demo 
cratico.  PrcBidir  ao primeiro  estabo 
locimonto  do crodito  do paiz  é cousa 
bem diversa  do qno dirigir  u m a obecu 
ra folha  provinciana. 

A enfermidade  do dr.  Rangel  Pes 
tana, toda  norvosa,  produzindo-lhe 
syneopes,  quando  o seu delicado  orga 
nismo  experimenta  qualquer  commo 
çfto,  mesmo  agradavol—facto  quo pro 
scnciámos,  quando  s. exa.,  no governo 
provisorio  do Estado,  era  alvo,  com 
sous companheiros,  do manifestações 
jubilosas—incompatibilÍBa-o  com aquol 
lo cargo  demasiadamente  pesado,  quiçá, 
por  vezes  grosseiro,  para  um tempo 
ramento  aristocrático  o rocto,  os es-
crúpulos  do uma conscloncia  nao bru-
tailsada  pola  rudo  pratica  dos  nego 
cios. 

O conceito  om quo tomos  o dr.  Pes 
tana 6 tâo lovantado,  quo nos maguou 
a agrura  da folha  santista,  terminando 
com ostas  palavras,  talvez  impensadas 
o sou commentario  ao alludido  telo 
gramina  : 

•Modos  de apreciar  do honrado  col 
lega,  quo nao devo  ser  cclio  do mola 
dúzia do especniadorcs  da Pruça  do 
Rio.» 

O Cnmmrrcin  de S. Paulo  nfto 
echo do iuterosses  privados,  nota  de 
corrilhos,  nem de quaesquer  parciali 
dades ou agrupamentos.  E'  inteira 
monto  livro  nas suas aprociaçOes 
ninguém conseguirá  dominal-o. 

Poderá o collega  dizer  o mesmo  ? 

Diligencia  Importante. 
Chegando ao conhecimento  do dr. 

chefo  do policia  quo,  no alto  do Gua-
rahú,  BO havia  dado um assassinato,  ás 
10 1/2  horas  da noite  do dia  18, 
mesma auctoridado  fez  seguir  hontem 
cm trem  espocial,  o dr.  1°  dologado, 
o capitão  Cabral  o o dr.  Castilho,  bem 
como uma força  de policia. 

ChcgodoB  ao local  do crime,  ás 3 
horas  da tarde,  oncontraram  o cada 
ver  do um homem,  já em estado  de 
decomposição. 

Verlflcou-Bo  quo o  assassinado  ora 
o hespanhol  do nome Martinho  Adrey, 
o que a causa da morto  fora  uma 
navalhada  na coxa  direita,  quo lhe 
cortou  a artéria. 

Acham-so  presos  dous  Indivíduos 
quo so prosnmo  os ta  rem  Implicados 
no caso. 

A policia  já avoriguou  que o iiiovul 
do crimo  foi  o roubo. 

Sociedade  commercial. 
Os srs.  Augusto  M.  C . do Toledo 

Jofto  Augusto  da Silveira,  Jofto  de To 
lodo  o Jorge  C. M.  Silveira  assoola 
ram te,  aob a tirrna  Augusto  de Tolo-
do dt  C., para  explorarem,  nesta  pra 
ça, o eommeiclo  de oonimUtOes  do ca-
fé, genoros  do pula  e do oxtrangeiro 
• compra  o venda  de 
oonatiucçao. 

OPINIÕES 
O R i o - G p a n d e 

materlaes  para 

Entro  os RrtlgoS  COIU qüo mo tom 
honrado  a imprensa  paulista  destaea-
so uma sério  publicada  no Correio 
Paulistano  polo  iiluatro  sr.  dr.  Riva-
davia  Corroía,  com o proposito  do de-
monstrar  quo o sr.  dr.  Julio  do Castl-
lhos  nao apoiou  o golpo  do Estado  do 
marechal  Deodoro. 

Devo  dizer  quo a demonstração  nao 
mo convoncou,  o ó dos  próprios  tor-
mos dolla  quo tirarei  as razOes  pela3 
quacs o brilhante  articulista  nao con-
seguiu  fancr-mo  mudar  do Idéa a tal 
respeito.  Estas  causas domonstram-Bo 
com os factos,  o,  todas  as vezes  quo 

preciso  argumentar,  ó porque  a causa 
nao ó liquida.  Ninguém  pOi em duvi-
da, por  exomplo,  a posição  do illustro 
govornador  do Pará, nossa  omcrgencla 
diffleil  da vida  nacional,  como  nin-
guém põi  om duvida  a atUtudo  quo 
assumiu  no Rlo-Oratido  do Sul o go-
verno  rovoluclonarlo  quo succodou  ao 
sr.  dr.  Julio  do Castilhos.  Eram  posl-
çOos francamente  assumidas,  o,  no cor-
ror  do governo  revolucionário  rio-
grandonso,  a attitado  era  nao só do 
franca  opposlçfto  ao acto  do marochal, 
mas ató aggroBsiva.  Com offeito,ahi  nao 
so ponsou  só om nao accoltar  o golpo 
do Estado;  cuidou-so  om promovor 
lucta  contra  olle,  constituir  ponto  do 
lartlda  para  a aggressfto  quo devia 
nutilisai-o. 

E' bom diverso  o caso  do sr.  dr. 
Julio do Castilhos.  O quo o Br.  dr. 
Rivadavia  Corroia  dolxou  bom demons-
trado  foi  quo o govornador  do Rio-
Grando,  ás primeiras  noticias  quo teve 
do quo so preparava  o golpo  do Esta-
do, viu,  como  nao podia  deixar  do ver, 
quo ora  um grave  erro  politico,  um 
descalabro,  segundo  as suas próprias 
oxpressóos.  Mas  o descalabro  dou-so, 

s. oxa.  hesitou  sobro  o quo lho 
cumpria  fazer. 

Ainda  no dia  11  do novembro,  isto 
ó, oito  dias  depois  do consummado  o 
acto,  o Já em vosporaa  do sor  doposto, 

oxa.  declarava,  pola  Federação,  quo 
discordava  do acto,  mas ontondóra  do-
ver  osporar,  para  tomar  «conheclmonto 
pleno  dos  altos  motivos  quo o deter-
minaram,  para  verificar  se podii  ou 
não ser  legitimavel  a referida  dissolu-
ção'. Vó  o sr.  dr.  Rivadavia  quo 

sr.  dr.  Castilhos  entendia  quo 
havia  melo  do legitimar  no nosso  ro-
gimon  a annullaçfto  do um poder  por 
outro  poder,  o emprego  da força  con-
tra  a soboranla  nacional,  a proclama-
ção da dictadura,  om vez  do govorno 
legal  quo,  mozes  antes,  tinha  sido  orga-
nisado  poios  delegados  da naçfto. 

Ató  o dia  2 do novombro,  o tole-
grapho  trabalhou  livromento,  o os ami-
gos políticos  do govornador  do Rio-
Grando do Sul informaram-no  do tudo 
quanto  so passava.  S. exa.  foi  avisado 
do quo ia  sor  dissolvido  o Congrosso, 
o qualificou  do doacalabro  o golpo  quo 
so proparava;  o acto,  porém,  porpo-
trou-so,  consummou-so  o doscalabro,  o 
8. oxa.  póz-sc  a esperar  quo tal  dos 
calabro  se legitimasse. 

E isto  porquó  ? E'  ainda  o sr.  dr. 
Rivadavia  Corroía  quem procura  coho-
nestar  a attitude  pelo  menos  dubla  do 
illustro  governador,  do mesmo  modo 
quo esto  procurava  legitimar  o golpo 
do Estado.  Diz  o distlncto  articulista 
que, na occasiao,  o antigo  partido  li-
boral  rio-grandonso  estava  reunido  o 
em opposlçao  ao govornador;  quo sorvia 
de centro  do convorgoncia  do todos 
os descontontes  o dospeitados  ;  quo 
dado o golpo  do Estado,  «os inimigos 
do govorno  ropublicano  rio-grandenso 
julgaram  chegado  o momento  do levar 

golpo  dollnltivo  contra  o presidente 
do Rlo-Grando;  porém  nao sabiam  quo 
caminho  sogulr,  porque  desconheciam 
o modo  de pensar  do eminente  cida-
dão quo se achava  á frento  da admi-
nistração  do Estado,  em rolaçfto  ao 
acto  da dictadura». 

Sou obrigado  a fazer  uma longa 
transcrlpçfto  do artigo  quo o sr.  dr. 
Rivadavia  Correia  publicou  no Correio 
Paulistano  do 10  do corronto,  para 
tirar  dahl  as iliaçóos  quo a lógica 
impõl  do um modo  irrofutavol. 

Diz 8.  oxc.  : 

« Dosconhocedoros  do caractor  im-
raaculado  o rígido  do dr.  Jul io  de 
CaBtilhoe,  uns julgavam  qno osto,  del-
xando-so  lovar  pela  grando  amizade 

>al quo dodicava  ao marochal 
Deodoro,  Iria  prestar  docldido  e fran-
co apoio  ao golpe  de Estado.—Outros, 
mais conhocodores  da abnegação o ex-
traordinário  amor  o respoito  quo o dr. 
Castilhos  votava  o vota  á Republica, 
ante a qual  todos  os outros  senti-
mentos  desapparoeom  naqtiollo  homem 
Biiperlor,  calcularam  com fundamento 
quo o marechal  encontraria  toda  a 
rosistencla  por  parte  do seu grando 
amigo.  Foi  devido  a osta  duvida  aflli 
ctlva  quo tivemos  o pnaejo  do vôr 
os homens  da Unlfto  Nacional,  os Ini 
migos  do partido  republicano,  toma 
rem,  no primeiro  momento,  caminho  o 
Iniciativa  difforentos. 

Vimos  uns,  ospoculando  com i 
Bupposta  adhesfto  do illustro  rio  gran 
donse ao golpo  do Estado,  appollarom 
para o patriotismo  do oxercito,  no 
intuito  do protestar  contra  o acto  di 
ctatorial,  por  moio  do um movimento 
armado.  Vimos,  por  outro  lado,  (mi 
rabile  dictu  Q os gonoraes  Camara (vis-
condo  do Pelotas)  e Silva  Tavares 
(barfto  do Itaqui)  so oITorecorom  ao ma-
rochal  Deodoro  para  sustentar,  pelas 
armas,  o acto  contra  o qual  logo  do 
pois  so Iam intitular  os mais  ostremos 
combatentes. 

Foi  nesta  amarga  contingoncia  quo 
se viu  o abnegado  presidente  do Rio 
Grande obrigado  aj  manter  a ordem 
publica  no Estado,  tendo  a attondor 
duas revoluções,  uma grando,  patriota 
o digna,  merecondo  o sou apoio,  o 
outra  mosquinha,  baixa  o do intuitos 
inconfo8saveia,  quo procurava  desviar 
a primolra  da marcha  gloriosa  quo 
dovia  sogulr. 

Apozar  do sor  francamonto  contra 
rio  ao golpo  do Estado,  sendo,  pela 
sua melindrosa  posição,  obrigado  a ga 
rantir  os grandos  interesses  conserva 
doroa  da sociedade  rio-grandenso, 
dr.  Julio  do Castilhos  nfto  podia  sor 
o primeiro  a tomar  uma attitudo  vio 
lenta,  fazendo,  como  ollo  proprio  diz, 
do agitador  om dosvarlo. 

Limitou-se,  pois,  á extornaçfto  fran 
ca do sou pensamento  aos antigos  quo 
o rodoavam,  quer  militares,  quer  ci-
vis,  tendo  tido  occasl&o  do manifestar 

francamonto  o seu modo  do pensar  ao 
dr.  Assis  Brasil,  que dopois  foi  chofu 
do govorno  revolucionário,  doclarando 
o dr.  Castilhos  quo nao apoiava  o acto 
do marechal,  porém  qilo,  dadas as cir-

urastanclas  anormaes  quo o Estado 
atravossava  o a sua responsabilidade 
como chofo  do govorno  estadual,  ro-
sorvava  para  mais  tardo,  quando  os 
espirites  ostlvosscm  mais  soronados,  a 
lUbliea  manifestação  do seu modo  do 
ulgar  o grartdo  acontecimento.s 

Examinemos  a situação.  Havia  no 
Rlo-Grando  um partido  opposicionlsta, 
composto  do olemontos  hotorogoneos, 
quo pretendia  depôr  o chofo  do Esta-
do, o estava  á espora  do protexto 
para Justificar  a aggrossflo.  Nesso  moio 
tempo,  occorfo  um facto  do alta  gra-
vidado,  nao só para  o Estado  do Rlo-
Grando,  mas para  toda  a União  ;  os 
opposicionistas  osquccora  o advorsario 
comnium,  rompem  o laço  do into-
rosso  quo os prendia,  fraccionam  as 
suas forças  o manifestam-no  logo  aber-
tamoflte,  uns contra  o acto  dictato-

sar  ossas  circumstancias  o chamar  a 
si a melhor  gente  da opposlçao.  Nfto 
o fez,  o proferiu  manter  a ordom  pu 
blica,  mesmo  com o auxilio  dos  na 
vios  do dictador.  0 resultado  foi  o 
quo era  do prover:  nao tendo  tomado 
posição  contra  o erro  commottldo,  foi 
victima  dello.  E s. oxc.  cahiu,  por  nfto 
ter  resistido  ao golpo  do Estado  do 3 
do novombro. 

KF.RKKIHA  NE A H A U J O 

A'  LUA 

rlal,  outros  ora  favor  dollo.  Só o dr. 
Julio do Castilhos  ficou  á ospera.  Mas 

ospora  do qué V  S. oxc.,  na oxpres-
sfto  do illustro  articulista,  tinha  do 
attender  a duas rovoluçóos,  «uma, 
grande,  patriótica  e digna,  merocondo 

sou apoio,  o a outra,  mesquinha, 
baixa,  do intuitos  inconfessáveis,  quo 
procurava  desviar  a primeira  da mar-
cha gloriosa  quo deveria  seguir». 

Ponhamos do parto  a quostao  fode-
ral,  o vojamos  só o interesso  da po-
litica  local.  O ar.  dr.  Julio  do CastI 
lhos  achava-so  cm frento  do uma 
situaçfto  quo lho  creava  vantagens 
inosporadas  ;  a opposiçfto,  composta  do 
eloraontos  diversos,  mas unida  contra 

sou govorno,  achava-so  desunida, 
desharmonlsada,  com Intuitos  antagó-
nicos  :  intervindo  cm favor  do um dos 
grupos,  B.  oxc.  tinha  probabilidades  do 
anniquilar  o outro  ;  mas «náo podia 
sor  o primeiro  a tomar  uma attitudo 
violonta,  fazondo,  como  ollo  proprio 
diz,  do agitador  em desvario».  lato  ó, 

oxc.  esperou  quo a opposiçao  lho 
dictasse  o quo olle  dovia  fazer;  8. 
oxc.,  que ora  govorno,  esperou  quo a 
opposlçao  o governasso. 

Do modo  quo,  so os primeiros  actos 
violentos  partissem  do grupo  opposto 
ao golpo  do Estado,  daquollo  grupo 
cujos  intuitos  eram  grandes,  patrióti-
cos,  dignos,  morecedores  do sou apoio, 
i. oxc.,  naturaimonto,  manifestar-so  ia 

contra  ollos  pois  nfto  é do crér  quo 
um govorno  fiquo  á espora  do mani-
festações  violentas  da opposlçao  para 
ligar-se  a cila. 

Comprohendo  o sr.  dr.  Rivadavia 
Corroia  quo a sua dofoza  nao resisto 

anaiyso.  O tologramma  do sr.  dr. 
Julio de Castilhos  ao govorno  do ma-
rechal,  promottondo  manter  a ordem, 
foi  interpretado,  nem podia  deixar  do 

ser,  como  prova  do apoio  ao acto 
dictatorial  ;  porque  só no caso  do op-
pOr-so  a população  ao golpe  do Es-
tado ó quo o govornador  toria  do in-
torvir  para  manter  a ordem.  Compro-
hend0-80  quo,  so o dr.  Castilhos  on-
tondesso  quo ora  manter  a ordem  es-
timular  a idéa do resistência  ao acto 
dictatorial,  nao o mandaria  dizer  polo 
telcgrapho  ao dictador. 

Mas o sr.  dr.  Rivadavia  Corroia 
ainda mo fornece  mais  provas  do modo 
por  quo foi  recebido  pelo  governo  do 
Estado  do Rlo-Grando  o seus  amigos 
o golpo  do Estado,  publicando  a acta 
da rcunifto  quo houve  cm palacio,  no 
dia 11  do novembro. 

O sr.  coronel  Thomaz  Flores,  por 
exemplo,  declarou  quo achava  Incons-
titucional  o acto,  mas quo ura  dovor 
do militar  lho  impunha,  antes  de tudo, 
manter  a ordem  publica,  o quo quer 
dizer  quo s. oxc.  entendia  que nada 
so dovia  fazer  contra  o roforido  acto 
inconstitucional. 

O sr.  dr.  Alvares  Fortuna  disso  quo, 
logo  quo so dou o acto  da dissoluçfto. 
c8tabolecou-so  om si  a lucta  entro  o 
coração  o o dovor;  so nao vostisso 
uma farda,  protestaria  contra  o acto\ 
mas, como  militar,  o sou dovor  ora 
manter  a ordem  publica.  Isto  é, s. exc. 
entendia  quo o dever  militar  consiste 
om manter  a ordem  publica,  quando  o 
govorno  rasga  a Constituição  e pro-
clama a dictadura.  E a acta  termina  o 
quo 6 relativo  a osso  cavalheiro,  di 
zondo:  applaudo,  pois,  a resolução  da 
assembléa.  O quo quor  dizer  quo o 
espírito  quo dominava  a assembléa  era 
quo convinha  mantor  a ordem  publica, 
nfto  protoetando  contra  oacto  dictatorial 

evitando  quo alguém  contra  elle 
protestasse.  So nfto  é a Isto  quo so 
chama apoiar  o acto  do governo  do 
marechal  Deodoro,  nfto  sabemos  o que 
seria  preciso  para  significar  osse  apoio. 

No momonto  om quo escrevo,  o por 
motivos  do ordom  inteiramonte  pes-
soal,  nfto  tenho  prtsjstes  cortos  do-
cumentos,  aliás  bastante  conhecidos, 
porque  j á tiveram  publicidade,  mas 
nfto  vejo  inconvoniente  em referir-mo 

ollos,  corto  como  estou  do quo o 
illustro  sr.  dr.  Rivadavia  Correia  nfto 
pOi om duvida  a sinceridade  com que 
discuto,  tanto  mais  quanto  os doeu 
montos  a que me refiro  devem  sor 
conhecidos  de s. exc. 

Trata  se do uma discussão  que hou-
vo om 1892,  na Camara dos  deputa-
dos fodoraos,  sobre  a attitude  do sr. 
dr.  Jul io  do Castilhos  peranto  o golpe 
do Estado.  Ahi  foram  lidos  tolegram-
mas om quo o governador  do Rio-
Grando podia  ao governo  dictatorial 
apoio  da força  para  manter  a ordem 
no Sul.  Nossos  tolegrammas  la  so a 
ponto  de indicar  o estado  da barra 
o dizor  quaos os navios  do guorra  quo 
podoriam  entrar.  B'  do cror  quo o sr. 
dr.  Jul io  do Castilhos  nfto  mandasse  po 
dir  oncouraçadoB  ao marochal  Doodoro 
para combator  o sou acto  dictatorial. 
o quo,  so quoria  mantor  a ordom  pu-
blica,  sorvindo  so do meios  fornocidos 
polo  dictador,  o quo s. exe.  conside-
rava  ordem  publica  ora  a resignação 
aos factos  consummados,  isto  ó, o apoio 
ao golpe  do Estado. 

Em rosumo,  o Br.  dr.  Julio  do Cas 
tllhos,  no momento  do golpo  do Es-
tado,  achou-se  om fronto  do uma op-
poslçao,  desunida  por  osse  facto,  o 
quo, fosso  qual  fosso  a sua attitudo, 
promoveria  a desordem.  Para  oppOr-
so abertamente  ao golpo  do Estado, 
K. oxo.  teria  nfto  só a força  do que 
dispunha  como  governador,  maa a par-
to  da opposlçao  que tinha  o intuito 
grando,  patrlotico  o digno  do comba-
tor  o acto  dictatorial;  o sou dever, 
como patriota,  as suas conveniências, 
como chofo  do Estado  e como  chofo 
politico,  estavam  do porfoito  accôrdo; 
ora  da mais  vulgar  habilidade  utili-

P.e vl  a lua  dn manbv  8orrla 
com um sorriao  palildo,  dolente. 
0 sol  bri lhava  Imperiosamente, 
bemllbando  o astro  l>ello  «la Poesia 

B eu lastimei  a tua  quo mo ouvia, 
e gue tudo  o que eu ainto  i-hora  e sento  : 
mas a fa>1a  nocturna,  tristemente, 
disso  . -Venbo  por  ti  que n&o  teus  d ia l 

— O h ! minha  herofeltora,  reapondl-lho 
t le ixsquo  o sol,  ardente  o ufano,  brilhe 
e do mundo  alumie  aa falsas  t^las. 

I.oucs  serias  tu  se o InveJAraa  : 
tu que,  so tantos  gosos  ato  aclara.«, 
tambom  tantas  lulsurtas  nlto  revela*... 

CABI .OI  8KRTOBIO.  ]J 

Chronica  estrangeira 

B r a s i l - P o r t u g a l 

A Sociodado  Portugueza  do Beneft-
cencia,  reunida  ora  assembléa  geral  no 
dia 17  do corronto,  nomoou,  sob  pro-
posta  dos  soclos  srs.  João Narciso  de 
Serpa o Francisco  Machado  do Frei-
tas,  uma coramissao  composta  dos  srs. 
conde de S. Joaquim,  commendadores 
Duarto  Rodrigues  o Domingos  Lou-
reiro  da Cruz,  Camillo  Josó de Sam-
paio,  Bernardino  Monteiro  do Abreu 
o Joaquim Gomes Bstella,  para,  em 
nomo da coionia  portugueza  desta 
capital,  cumprimentar  o sr.  presidento 
do Estado  e, por  telegrararaa,  os srs. 
presidento  da Republica,  ministro  das 
Relações Exteriores,  ministro  dos  Ex-
trangeiros  em Portugal,  ministro  in-
glez  no Rio do Janeiro  e cônsul  do 
Portugal  na mesma cidade,  pela  feliz 
soluçfto  do confllcto  internacional  quo 
deu logar  á interrupção  das relações 
diplomáticas  entre  o Brasil  o Portu-
gal. 

A roferlda  commissao  reuniu-so 
hontem,  ás duas horas  da tardo,  no 
Balao do Banco  do Credito  Real o do-
liberou  ir  pessoalmente  dcBempenhar-
so da incumbência  peranto  o sr  dr. 
Bernardino  do Campos,  a quem vai  cili-
ciar,  pedindo  a s. exc.  para  marcar  dia  o 
hora  om que a pódo receber,  o telegra-
phar  immediatamente  ás pessoas  indi-
cadas, o quo rcalisou  logo.  Indo  abaixo 
os telegraniraas  quo expediu. 

A dita  commissao  resolveu  ainda 
convocar  uma reunião  da colonla  por-
tngueza,  para  deliberar  Bob ro  outras 
domonBtraçõesdojubilo  pelo  reatamen-
to das relações  diplomatlcaa  entro  o 
Brasil  o Portugal,  constando-nos  quo 
essa reunião  talvez  so rcallso  no saião 
da Bolsa,  na próxima  segunda-feira, 
á uma hora  da tardo. 

A 8.  exc.  o sr.  presidente  da Repu-
blica,  dr.  Prudonto  José do Moraes 
Barros—Capital  Federal—A  coionia 
portugueza  do S. Paulo,  representada 
pola commissao  abaixo  assignada,  cum-
pro  o agradavol  dovor  do congratular-
so com o illustro  chofo  da Nação 
Brasileira,  pela  feliz  o honrosa  solu-
çfto  do conllicto  quo deu logar  á in-
torrupçfto  das relações  diplomáticas 
ontro  o Brasil  o Portugal  o,  fazendo 
votos  pela  continuação  ininterromplda 
dessas relações,  os formula  egualmen-
to pela  felicidade  do governo  de v. 
exc.  o pela  prosperidado  do paiz  quo 
lho tem  sido  segunda  patria. 

A s. exc.  o sr.  ministro  das Rela-
ções Extoriores,  dr.  Carlos  do Carva-
lho—Capital  Federal—A  coionia  portu-
gueza do S. Paulo,  representada  pela 
commissfto  abaixo  assignada.  congra-
tiiIa-se  com v.  oxc.  pela  feliz  o hon-
rosa  Boluçao do conflicto  quo deu 
logar  á intorrupçao  das relações  di-
plomáticas  ontro  os dous  paizes  Irmãos, 
o, fazendo  votos  para  quo jamais  Bo-
jam alteradas  essas  relações,  os faz 
egualmonte  pela  fellcidado  pessoal  do 
Illustro  ministro  a quem coube  a 
honra  do resolvel-o. 

A s. oxc.  o sr.  George  Grevlllo,  mui 
digno  encarregado  dos  negocios  da 
Gran-Bretanha—Petropolis—A  colonla 
portugueza  do S. Paulo,  representada 
pola commissao  abaixo  assignada,  con-
gratula-so  com v.  oxc.  polo  feliz  êxito 
da questão  diplomatica  em bóa hora 
confiada  aos bons  ofllcios  do v.  exc. 
o, fazendo  votos  pela  prosperidade  da 
Nação quo tao  hrilbantemonto  soube 
representar,  os faz  egualmento  pela  fe 
licidado  pessoal  do tâo illustro  diplo-
mata. 

A 8.  exc.  o sr  ministro  do Extran-
gelros—Lisboa-A  coionia  portugueza 
do S. Paulo  congratula-se  com govor 
no S. M.  Fidolissiraa,  polo  reatamento 
relações  diplomáticas  com govorno  bra-
sileiro,  fazendo  votos  jamais  sejam  alto-
radas taes  reiaçOos. 

A s. oxc.  o sr.  Cônsul  Portugucz— 
Rio de Janeiro—A  coionia  portugueza 
de S. Paulo,  representada  pela  commis-
sao abaixo  assignada,  congratula-se 
com v.  exc,.  pela  feliz  solução  do in-
cldonto  diplomático  que deu logar  á 
interrupção  das relaçOes  entro  o Brasil 
e Portugal  o faz  votos  para  quo jamais 
soja alterada  a fraternal  amizado  que 
sempre  uniu  os dous  paizes  Irmãos 

O sr.  F.  Lima,  assoclando-se  á Idéa 
do festiva  recepção,  om 8.  Paulo,  ao 
mavioso  poeta  Thomaz  Ribolro,  enviou-
nos 10$,  quo revortorfto  para  o» pobres 
do Commercio,  caso  so nao vorifiquo  a 
visita  de 8.  exc.  a esta  capital. 

Novo  hospício  de allcnadoi. 
O sr.  secretario  do Intorlor  visitou 

hontem  os terrenos  destinados  ao novo 
hospício  de alienados,  para  os lados  da 
Cantareira.  O local  ficou  deflnltlvamon 
to escolhido,  mandando-so  levantar  a 
planta  para  o respectivo  oditlcio. 

Vaeclnaçfto. 
Na Directoria  do Sorvlço  Sanitario 

sfto  vaccinadas  as pessoas  que para  Isso 
so apresontora,  todos  os dias  utois,  das 
11 horas  da manhft  ás 3 da tarde. 

Ancloritou-se  a Superintendência  das 
Obras Publicas  a despender  a quantia 
do 4:0001  nos reparos  de que ncccs-
«Ita a cadela  do Jundiaby. 

A i l ha  F o r m o s a 
0 tolegrapho  annünclo-nos  que os ja-

ponezes desembarcaram  na ilha  Tor-
mosa. 

Esto  nomo  foi  lho  dado pelos  navo 
gadoroB  portuguexes,  no século  10,  ora 
razão da belleza  rara  de -uas  pai 
zagens, o por  uma exeepçfto  raríssi-
ma ao coBturao  do darem  nomos  de 
santos  a toda« as torras  que desço 
briam. 

Em chlnez,  chama-se  Taiwan,  (jse  t 
também o appollldo  da sua capital. 

Fica  situada  no marjda  China,  a 20,»3' 
do Lat.  N.,  na ponta  meridional  de 
uma meia-lua  formada  pelae  ilhas 
Lutcheu  ou Riukiu,  quo so alinham 
desdo Kluslu,  do Japfto,  até proximo 
da costa  chineza.  Está separada  do 
continente  pelo  estreito  do Formo 
sa ou do Fokien,  nomo  este  quo de-
signa também  a provinda  da China 
do que a ilha  fan  parto. 

A sua extensão  é calculada  em 
38.803  kilometres  quadrados,  o a sua 
população,  em 3.600.OoO  habitantes. 
Tem  a fôrma  do uma oval  alongada. 

A torra  é montanhesa. 
Divido  a do norto  a sul  a cordi-

lheira  do Talchan,  eujas  maiores  al-
turas  passam do 3.000  metros.  O ter-
reno,  em parte,  é vulcânico  ;  fala-se 
quo oxlste  ainda  ura  vulcão  acco-
BO ;  OB terremotos  eao frequentes. 

A vista  dos  montes  apresenta  uma 
varledado  infinita  do figuras  e tama-
nhos. Os valles  atufara-se  de mattas 
verdes,  e catadupas  luzentes  resaltara 
no fundo  dos  despenhadeiros  negros. 

Aldeias  despontara  por  ontro  raasBl-
ços do bambus  e palmeira". 

Ajuntam  BO arvores  mesmo  ao pé 
da agua saigida,  o ai  ribas  maríti-
mas recortadas  pela  vagi  em tórmaB 
ph tntaetlcas  revestem  so de vegetaçfto 

Rasteiras  do fiores  BZUCH  e verme-
lhas desgrenham-se  por  cima  das on-
das, o montões  do iyrios  toucam  as 
cabeças dos  recifes. 

A grando  riqueza  da Ilóra  da For-
mosa explica  se pela  proximidade  do 
cootlnento  o pela  Butireposlçao  das 
zonas de clima  n*  i  eneoBtas las  mon 
taiihas.  As  plagas  portencom  4 rogifto 
tropical,  as colUuas  o os montes  era 
bebem-so  na zona temperada. 

As monções  alternam-se  com toda 
a regularidade  :  do verfto,  o vento  so 
pra do archipelago  malaio  ;  de inver-
no, a corronto  atmosphoriea  vem  do 
Japfto.  As  correntes  marítimas  man 
téra-so  no mesmo  balanço.  Do modo 
quo esto  vaivém  da atmosphera  o das 
aguas submetto  a liba  áe Inllnoncias 
alternas  dos  climas  tio  norto  o do sul, 
dotando-a  cora  plantas,  anlraaes  e 
homens de reglõoa  ditforentes.  As  chu-
vas sfto  abundantes. 

Oa bambus  crescom  alll  como  em 
parto  nonhama;  chegam  a ter  80  me-
tros  do altura  o «o centimotroa  de 
groe.'-ura. 

As mattas  do Interior  conBlstlara 
principalmente  om arvores  do eam-
pbora  ;  porém  a avidez  dos  morcado 
res  tem  nas devaftado. 

Um dos  vegetans  mais  abundantes 
na rogifto  littoral  é um arbusto  de fo-
lhas largas  o espalmadas,  a avalia 
papyrifera,  do quo ae faz  o chamado 
«p»pel do arroz». 

Do animais  mammlfero8,  encontram-
se macacos,  insectlvoros,  tigres,  java 
lis.  veados,  antílopes  o mais  aliruns 
ruminantes  o roedores. 

Do aves,  encontram-se  muitíssimas, 
entre  as quaes algumas  variodades 
novas do galllnaceaa  o de pombas,  um 
magnifico  fai  fto,  o moiro  do cabeça 
branca,  etc. 

No rio  Tamehui  ouvem  se peixes 
cantores,  parecidos  com oa da bahia 
Trlncomaii  e de Guayaquil. 

Em tempo  claro,  avistam-se  da coa 
ta da China  as montanhas  da Formo 
sa. Poróm  a colonisaçfto  chineza  da 
Ilha  começon  muito  tarde,  sondo  a 
maior  força  de Immigraçfto  desde  o 
meado do século  17  era  deantn. 

As tribus  indigenas  sfto  conhecidas 
por  difTerentesdenominações.  Os Song 
Fan ou iHomens  selvagens»  parocem-
se com os malaios,  e o seu idioma 
pertonce  á família  das linguas  malaias. 

Ha mais  umas dezoaeto  tribus  no 
norte  da Formosa,  que falam  uma 
lingua  a quo dfto  o nome de Tagal  e 
que é quasi  idêntica  á dos  indígenas 
das Philippines. 

Xaa montanhas  do sudésto,  habita  a 
trlbu  temível  dos  Butans,  quo usam 
do arco  o fréchae  e também  da es 
piegarda  ou,  antes,  do bacamarte,  que 
oa europeus  lhes  vendem. 

Os Butans  tétn  mnis  parecenças  com 
os japonezes  do Nippon  do quo cora 
os malaios.  " 

Quasi todos  vestem  pannos  de al 
godfto  azul  e trazem  brac  letos  de 
prata,  e nas orelhse,  enormes  argola» 
ie banibú 

Consta  também  que cxlst»  uma tribu 
lo negros  do estitura  pequena,  num 
recôncavo  das montanhas  do sul  da 
Ilha. 

A maior  parte  dos  indígenas  >-So 
homons altos,  robnetos  c de grandlssl 
ma agilidade. 

TOai  braços  comprldcs,  pés enormes, 
an andar,  apoiam  no chfto  apenas 

metade  anterior  das planta«.  No  ba-
lançar  do corpo,  aBsemi  lham  so aos 
gorilhas. 

As pbyslonomiaa  sfto  imi to  varia-
das; uns.de  caras  chatas,  outros,  como 
o» europeus;  alguns,  do olhos  sabidos, 
multo  arregalados  o sompro  a mexer, 
parecom  doidos.  Ha, entro  clles,  multa 
papeira  e moléstias  do pollo. 

Mais  ou monos,  todon  usam u ta-
tuagem. 

O nomo  do Pepohoan  designa  era 
geral  oe Indigenss  mansos,  que vivem 
em entanto  com OB chins,  o até Ffto 
qnasl  todos  cruzados  com elles 

A Formosa  é uma das partes  da 
China ondo  mais  ao acccntuou  a in 
fiuencla  eurepéa. 

Em l f lá l .os  hollandezes  o tabelec» 
ram urna  feitoria  ondo  hoje  ó a old* 
de rio  Talwanfu.  Mas,  em 1002,  os 
cultivadores  o oommerciantea  chinozcs 
auxiliados  pelo  celebro  pirata  Koxln-
ga, expulsaram  os hollandezes,  rios 
quaes apenas n^tam  como  t-^toinu 
nho as ruínas  rio  forte  Zelanrila. 

Durante  o reinado  do Koxlnga,  t 
Inglozes  oooiinerciaram  directamente 
com a Formou»;  mes,  depois  quo so 
estabeleceu  a riemltmçfto  niandihú 
em t08i ,  o trafico  com o» povos  ex 
trangeiros  cesst.u  Intctrami  nto.  Foi  i ó 
neste  eeculo,  em 1858,  que us curo 

peus, graças  ás Wctorlaa  ganhas no 
continonto,  puderam  toriiaf  a penetrar 
na Formosa,  sondo-lhes  franqueadus  os 
portos  do itelang.  Taiwan  o Takoú. 

Os japonezos  tom  p?r  várias  vezes 
tentado  apoderar-so  da Foriflura.  Em 
1874,  a pretexto  do vingarem  o mor 
t i c i n i o  do nanfragos  japonezet1  perpe-
trado  p e l o 3  Buíails,  desembarcaram  v i 

ctoriosos  na Formosa,  a o governo 
chinez,  para  poupar  a ilha,  teVe  nAo 
só de lhos  pagar  as despesas  da cX 
podlçfto,  como  tambom  do consentir 
qno o reino  de Kiuhln  (Ilhas  Sutcbu) 
ficasse  sendo  uma provinda  do Japfto. 

Agora,  é provável  que nao eaeílpe. 
A capital  da ilha  é Taiwan,  cidade 

no estylo  chlnoü,  !X>r"ada  do uma mu-
ralha  ameiada,  do 10  itllcme'ro»  ora 
redondo,  contendo  vastos  campus  cul-
tivados,  jardins  o pagodes. 

Estil  pert»  da praia;  mas oe navios 
téra  do ancorar  a 3 kilomètres  do dia 
tancla,  por  sor  a barra  mui  pouco 
funda.  A  sua principal  exportaçllo  é 
asaucar,  que os navios  inglezes  levam 
para a Austrália. 

Na parto  mól ia  da Ilha  o do lado 
cesto,  ostá  a cidado  do Tchanghoo, 
quo é o contro  do commercio  do cam-
phora. 

Ao noroeste,  fica  a perto  do Tam-
ehui,  onde  ha estabolecldos  bastantes 
negociantes  europeus. 

Ó porto  do Kelung,  60  kilomètres 
a Ié8te  do Tatr.chul,  é tambom  aborto 
ao8 extrangelrcB. 

Nas proximidades,  ha ricas  minas  de 
petroleo  o enxofre,  que nao sfto  ex-
ploradas. 

De modo  que a presa  nfto  ó raá,  e 
vale  bera  uma guerra. 

Pelo  nosso  Estado 
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N A C A P I T A L  -na  Livraria  Alvei  t  C. 
r u i  da (^à-tanda. 

N O U I O -na  Livraria  Monl'Alverno,  Ouvi-
dor 

E M SANTOS  na charutaria  do ar.  Joa-
quim Soares  Junior. 

E M C A M P I N A S - n a  Casa Oenoud. 
E M T A U B A T E '  —om casa do sr.  A'varo 

Guerra. 

O Echo  von  Brasilien,  a auspicio 
sa revista  do sr.  Josó Winiger,  quo 
tanto  honra  a operosa  coionia  allemft 
desta  capital,  j á está  no numoro  7, 
que tomos  sobro  a mesa. 

Attrahento,  o summario. 

Assassinato. 
Eni additamento  á noticia  que dêmos 

sobre  o assassinato  de Jofto  da Costa 
Ferrolho,  na estrada  do Guararema, 
na villa  do S . Josó do Parahytinga, 
consta-nos  ter  sido  o assassino  um 
rapaz do 17  a 18  annos,  do nomo  Jofto 
Baruel,  quo j á BO acha preso. 

O motivo  do crime  foi  uma ques 
tao de terras  havida  entro  o pao o 
tios  do assassino  com a victima. 

Villa  Monto  Negro. 
Recebemos  ura  exomplar,  lythoirra-

phado a córes,  da nova  villa  do nosso 
E>tado,  IHlo  prolongamento  da futu 
rosa  cidado  do Espirito  Santo  do Pi 
nhal. 

O traçado  e coloraçfto  convencional, 
trabalho  do sr.  Luiz  (iarabeta  Sar-
mento,  assim  como  a reproducçfto  ly 
thographiea,  feita  nas oflicinas  dos 
Brs.  Andrade  &  C., honram  sobremodo 
os seus  auctoros. 

Agradocldos. 

A s 10  1 2 da manha de hontem,  um 
conductor  do bonds  da linha  da Con 
solaçfto,  chapa n. 50,  foi  proso,  por  in-
sultar  um passageiro. 

Conduzido  á Policia,  foi  severamen-
te admoestado  polo  dr.  Coutinho,  4"  do-
legado. 

O dr.  Cesário  Motta,  om offleio  dl 
rigido  á Directo-ia  do Serviço  Sani-
tario,  louvou  a mesma o o respectivo 
pessoal,  pela  intelllgencia  e dedicaçfto 
com quo auxiliaram  o governo  do Es 
tado para  debellar  o tlagello  do cho-
lera. 

No menno  documento  faz  também 
honrosa  menção do peisoal  da Estra-
da de Ferro  do Norto,  especialisando 

sr.  Cunha Batbusa,  da Cachoeira. 

Roubo. 
Os gatunos,  aproveitando  a ausen 

cia do dr.  Antonio  Martins  de Miran 
da, re8Ídcnto  á rua  do Gazometro,  n, 

quo so achava  na Penha, fizeram 
lhe uma visita,  na noito  do ante-hon 
tem para  hontem,  arrombando  o por 
tao o a porta  da entrada  da casa re 
ferida. 

Quando o dr.  Miranda  regressou 
sua habltaçfto,  hontem  do manha, en 
controu  tudo  revolvido,  os moveis  fóra 
do logar,  as gavetas  arrombadas  o os 
arinarioa  o malas  abertas,  dando pela 
falta  de duzentos  o tantos  mil  réis 
quo so achavam  em uma lata  do fo 
lha, sobro  um guarda-roupa. 

O goíorno  conimunlcou  «o Inspector 
da Contadoria  Ont ra l  das Estralas 
de Ferro  qu'i  a taxa  cambial  banca-
ria.  no roez  decorrido  de 15  de feve 
relro  a 16  do corronto,  foi  de II  11/10, 
na média,  devendo,  portanto,  no mez 
seguinte,  vigorar  a de 12  dinheiros  por 
ItCOO. 

SANTOS 

Relativamente  ao contrabando  que, 
conforme  noticiou  o nosso  correspon-
dente  teiegraphico,  foi  descoberto  a 
bortfo  do vapor  inglez  Trent,  temos  a 
ac.crescentar  oe seguintes  pormenores, 
bastante  interessantes  : 

Tendo  sido  preso  na rua  Xavier  da 
Silveira  um preto  quo conduzia  rou-
pas feitas,  de bordo  do referido  va-
por.  foi  loyado  á liuarda-morla,  onde 
confossou  a procodoneia  do contra-
bando. 

'onvldado  a comparecer  naquella 
repartíçlo  fiscal  um dos  agontos  da 
Companhia  a qno pertonco  o vapor, 
oBto,  em companhia  do guarda-mór, 
ujudanto  o alguns  guardas,  dirigiu-so 

bofdo,  communicando  ao capitfto  o 
occorrido,  uccrtwceiitaricio  que,  do ac-
côrdo  com a loi,  so ia  proceder  a rigo-
rosas  posquizas  om todo  o sou navio. 

Beto  ofilcial  retorquiu  que nfto  tra-
zia contrabando  algum  a bordo  ;  só 
so fosso  no compartimento  occupado 
pela criadagom,  de nacionalidade  por-
tugueza. 

Feita  rigorosa  busca  no roforido 
alojamento,  nada BO encontrou,  nfto 
Buccedendo, porém,  o mesmo  naquelle 
occupado  pela  tripulação  Ingleza,  on-
de, após detalhado  oxamo,  so desco-
briu,  escondido  »ob falso  tecto  do lo-
na, grando  numero  do poças  do roupa 
fina,  além do bonets,  lenços,  cintos, 
surpensorloB  o outros  artigo». 

Levado»  o» roforidos  objecto»  para 
a Guarda-morla,  alli  se lavrou  o com-
petente  termo  de apprehensfto. 

Mais  tardo,  tambom,  cm uma casa 
da mesma rua,  foi  descoberto  o ap-
prehendido  outro  contrabando,  dosein-
barcado  do mesmo  vapor. 

—O digno  o honrado  vico-consul  do 
Portugal,  naquelle  porto,  sr.  Luiz  du 
Mattos,  tem  sido  muito  cumprimenta-
do, pelo  facto  de terem  sido  reatadas 
as relaçóos  diplomáticas  com o paiz 
quo tao  bom representa. 

— Subiram  anto-hontom,  cora  des-
tino  a osta  capital,  430  Imraigrantes. 

Algumas  praças  do bomboiros 
andavam, armadas  do machadlnhas, 
acompanhando  os empregados  da In-
tendência  local,  na cobrança  do im-
postos. 

Logo,  porém,  quo o osforçado  pro-
sidonto  da Munlcipalidado  tovo  conhe-
cimento  do tamanho  abuso,  ordenou 
quo prestassem  esse  serviço  desarma-
das, advortindo,  outrosim,  quo casti-
gará soveramento  toda  praça  que 
provocar  a policia  estadual. 

Assira,  comprehendo-so  a disciplina. 
— Da Chronica  Paulista,  do nosso 

prosado  collega  da Tribuna  'lo  Povo, 
tranBcrovomos  as seguintes  palavras, 
preito  do justiça  ao modo  como  esta 
folha  comprohendo  a alovantada  mis-
sfto  do jcrnallsrao  : 

«O Commercio  de S. Paulo  continua 
na gloriosa  campanha contra  a Muni-
cipalidade.  corporovfto  inútil  quo lnfo-
licita  esta  paulicóa  ;  ó provável  quo 
o valente  Cesar  Ribeiro  perca  sou pre-
cioso  tempo  ;  era  todo  caso,  o futuro 
lho fará  justiça.» 

CAMPINAS 

Era ura  comboio  do immigrantos 
com destino  a Limeira,  quo chegou 
alli,  domingo  ultimo,  foi  oncontrado, 
qnasi  moribundo,  um colono  atacado 
do fobro  amarclla. 

O infoliz  foi  retirado  do wagon  o 
conduzido,  com as precisas  cautelas, 
para o hospital  do isolamento,  proce-
dendo so immodiatamento  a rigorosa» 
desinfocçõos. 

Fazendo nossas  as censuras  quo,  a 
tal  respeito,  formula  o nosso  colloga 
do Diário,  aecroscontaraos  quo só a 
mais crassa  ignorancia  ou a mais  ro-
finada  maldade  podia  pormittir  a par-
tida  do pobre  immigrante,  em condi-
ções do saúde tfto  melindrosas,  ataca-
do por  uma molostia  infecciosa  como 
6 a febre  amarclla. 

—Falloceu,  domingo  ultimo,  o to-
nento  Jorgo  Leonardo,  quo estava,  ha 
um mez, Bondo  tratado  na Beneficen-
cla Portugueza. 

O enterro  do maliogrodo  olllclal  foi 
uma prova  oloquonto  do quanto  era 
estimado  polo  povo  camplnolro. 

DBAOANÇA 

O nosso  collega  da Gazeta trata  do 
organisar  um almanack  completo  do 
município,  além dos  do Atibaia  e San-
to Antonio  da Cachooira,  quo preten-
do também  incluir  na projectada  obra. 

Feliz  lembrança;  taos  publicações  sfto 
do grando  utilidade. 

— Failecou  o sr.  Jofto  Antonio  da 
Fonsoca  Primo. 

RIBEIRÃO PRETO 
A Intendoncla  Municipal  publicou 

edltaes  om quo convida  o povo  da-
quella  cidado  a manter  o mais  rigo-
roso  asseio  nas catas,  quintaes  e ter-
renos  annexos. 

Muito  bem I  ó assim  quo so comba-
tem as epidemias  o quo o povo  BO 
previno  contra  cilas. 

Vfto  fundir-BO  os clubs  Recreativo 
e Cassino. 

—As folhas  locaoe  queixam  so con-
tra  um sacerdote  dalli,  que faz  do 
púlpito  uma escola  de intolerância  o 
de odio,  trahlndo  assim  a sua mitsBfto 
augusta. 

—Inaugurou-Bo,  no dia  10  do cor-
rente,  ura  novo  estaboiocimento  in-
dustrial,  sob  o t i t i i l o ^ W i f á o  Otit-
doso. 

—Failecou  o dr.  Jo»é Moutinho  da 
Fonseca  França,  cuja  morte  foi,  nv» 
primeiras  horas  dopois  do oblto,  attri-
bulda a cholcrina. 

Procedimento  louvável. 
Joanna Belleza,  uma pobre  velhinha 

que andava perilida  pelas  ruas  desta 
cidade,  foi  recolhida  caridosamente  na 
casa da rua  tio  Paredfto,  n. 40,  cujo 
morador  occultou  o BOU nome. 

Tentativa  do »uicidio. 
Hontem,  às 7 horas  da noite,  ten-

tou  BUlcidar-BO  Mercedes  Trandl,  mo-
radora  na rua  Conselheiro  Chrispi-
niano,  n. 32,  ingerindo  acido  «ulphu-
rlen. 

Tomou  conhecimento  do facto  o ea-
pllPo  Olegário  do Arruda  Amaral, 
acompanhado  do escrlvfto  Cabral. 

O governo  mandi.u  cr-fgsr,  em San-
to», a auctorl»açao  pura  o contracto 
do Intnilgranle»  e eidinon  que,  a|ó»  o 
ricKciLhatqiip,  pnesam Ininierilatamente 
nublr  á recpectlvk  hoepvdari». 

Revólver  cm acc;&o. 
Hontem,  á» 2 horas  (1a  tardo,  na 

m a da Graça,  desta  capital,  houvo 
uma briga  entro  a praça  do policia 
Manoel  Procopio,  do 1» batalhão,  4.» 
companhia,  n. 112,  e um vendeiro  ita-
liano,  de nomo  Vicente  Guido,  mora-
dor  na mesma rua,  n. 86,  do que re-
sultou  a morto  do primeiro, 

O caso  pa>sou-so  assim  ; 
A praça  estava  a espancar  uma mu-

lher,  com quem vivia;  esta  fegiu  e íol 
refugiar  »e na loja  do vendeiro. 

Como o toldado  a seguisse  e qul-
zrpse  entrar  na venda,  Vicente  Oul /o 
oppôz »o. 

O soldado,  na fúria  em que Ia,  M-
gredlu  o vendeiro  o um empregado 
deste,  a quem feriu. 

o vendeiro  eiitfto  puxou  d« um re-
vólver  e d «fechou  o duas v n m 
tra  o soldado,  matando-o  qua»i I 
taticamente. 


